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RESUMO: Visando facilitar a odontometria, valores básicos para incisivos, caninos e pré-molares
foram calculados a partir da moda de comprimento de cada grupo de dentes. Com exceção do segundo
pré-molar inferior, nenhum grupo apresentou valor modal bem característico. Todos os valores básicos
propostos são menores que as médias apresentadas por diferentes autores, com exceção da medida do
incisivo central superior, apresentada por PUCCI & REIG/6. Teoricamente, os valores estabelecidos
abrangem de 78 a 96% dos casos.
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INTRODUÇÃO

A importância do conhecimento das
medidas dos dentes em endodontia tem si­
do assinalada por vários autores5, 8,9, lO, II,
12, 13

Dentre os vários métodos para se de­
terminar o comprimento do dente, talvez
o mais prático seja o preconizado por IN­
GLElo. Este autor, levando em conta o
comprimento médio do dente e baseando­
se em uma radiografia inicial, faz uma re­
tomada radiográfica do dente com um
instrumento no interior do canal, estabe­
lecendo o comprimento do dente pela cor­
reção da medida, observada na radiogra­
fia, entre a ponta do instrumento e o ápice
do dente. Usando-se esse método, o ideal
seria conseguir uma posição tal do instru­
mento no interior do canal que a correção
se tornasse mínima ou nula.

As medidas dos dentes ofrem grandes

variaçõesl, 2, 3, 6, 7, 8, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e as
médias dessas medidas talvez não sejam
os valores que melhor auxílio prestem ao
endodontista. A este, mais do que um va­
lor médio, interessaria saber qual o valor
mais freqüente de medida dos diversos
grupos de dentes.

O presente trabalho visa estabelecer
valores básicos para a odontometria de in­
cisivos, caninos e pré-molares superiores e
inferiores, tendo por base o valor da mo­
da de suas medidas de comprimento.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 753 dentes humanos,
tomados ao acaso, incluindo incisivos, ca­
ninos e pré-molares, tanto superiores co­
mo inferiores. Não foram levados em
conta os fatores idade, sexo e raça.

Os dentes foram medidos por meio de
paquímetro, considerando-se comprimen-
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to total a medida que vai do meio do bor­
do incisaI ao ápice radicular (incisivos) e
do vértice da cúspide ao ápice da raiz cor­
respondente (caninos e pré-molares). So­
mente foram medidos dentes em que os
pontos de referência puderam ser bem de­
finidos. Desgastes fisiológicos não foram
levados em consideração.

Os dados foram submetidos a trata­
mento estatístico, por análise descritiva
(média, desvio padrão, erro padrão, coe­
ficiente de variação, mediana, moda)4.

O valor básico para odontometria
(VBO) foi estabelecido diminuindo-se cer­
ca de 2 mm do valor da moda, com exce­
ção do valor relativo ao segundo pré­
molar inferior, cujos dados apresentaram
alta freqüência de valores próximos a 20
mm.

A abrangência foi calculada com base
na relação dos dados observados,
excluindo-se os valores menores que o
VBO estabelecido.

Para o cálculo da moda os dados fo­
ram agrupados de I e I mm.

RESULTADOS

Os resultados são expressos nas Tabe­
las I, 2, 3, 4, 5 e 6.

Observa-se que a assimetria ora é posi­
tiva, ora é negativa, sendo os valores da

média, mediana e moda bem próximos,
com exceção dos valores referentes' ao se­
gundo pré-molar inferior, canino inferior
e incisivo lateral superior.

DISCUSSÃO

Os valores médios de comprimento
obtidos para os diversos grupos de dentes
(Tabela I) são próximos daqueles obser­
vados pelos autores consultados (Tabelas
2,3,4, e 5). Poucos autores apresentam as
medidas de dispersão ou os dados6.7, im­
pedindo uma comparação mais efetiva.
As maiores discrepâncias são em relação
aos resultados de BJORNDAL et a/iil,
para os incisivos, canino e primeiro pré­
molar inferiores, incisivo lateral e pré­
molares superiores; aos de PUCCI &
REIGI6, para os incisivos e caninos supe­
riores; aos de GALAN7, para o segundo
pré-molar superior; aos de DE DEUS6,
para o incisivo medial superior; e aos de
PICOSSEI5 para o segundo pré-molar su­
perior. Todos os autores apresentam um
valor médio maior para o canino inferior.
Ao contrário do procedimento de
WEINEI9 e PUCCI & REIG!6, os dados
extremos não foram abandonados para o
cálculo da média.

A amplitude total é grande, variando
entre 6,6 (primeiro pré-molar inferior) e

TABELA I - Número de dente (N), Valor máximo (Max), Vaiar mínimo (Min), Amplitude total (AT),
Média (X), desvio padrão (S), Erro Padrão da Média-S (5(">, Coeficiente de Variação (CV),
Mediana (Md), Moda (Mo), Valor Básico para Odontometria (VBO), Abrangência (Abr).

Dente N Max Min At X S S(X) CV Med Mo VBO Abr
.L 70 28,2 18,4 9,8 23,33 1,87 0,22 7,90 23,75 24,10 22 87 070
.1- 102 27,2 18,4 8,8 22,46 1,64 0,16 7,31 22,30 21,65 20 96 070
3 63 32,3 19,0 13,3 27,03 2,52 0,31 9,36 27,10 27,12 25 84 %
l(V) 68 26,0 16,4 9,6 21,52 1,75 0,20 8,13 21,40 21,29 19,5 94 %
..1..(L) 68 24,9 15,6 9,3 20,63 1,71 0,20 8,30 20,7 21,20 19,0 87 0J0

i 142 28,0 17,0 11,0 21,60 1,96 0,17 9,09 21,55 21,43 19,5 86 %

T 45 25,0 16,6 8,4 20,51 1,42 0,20 6,95 20,60 20,33 18,5 95 %
2" 49 27,3 18,4 8,9 22,09 1,73 0,24 7,75 22,00 22,40 20,5 88 %
"3 55 29,2 20,0 9,2 24,60 2,11 0,28 8,61 24,70 25,40 23,0 78 %
4" 99 25,2 18,6 6,6 21,68 1,57 0,14 7,28 21,60 21,43 19,5 96 %
5 60 27,6 18,5 9,1 22,16 2,01 0,26 9,10 22,10 20,61 20,0 90 %

20



RIBEIRO, J .F. et alii - Valores básicos para odontometria de incisivos, caninos e pré-molares. Rev. Odont.
UNESP, São Paulo, 14 (112):19-25,1985.

TABELA 2 - Comprimento médio, máximo e mínimo de incisivos, caninos e pré-molares em comparação
com valores encontrados por autores estrangeiros - Dentes Superiores.

Incisivo Medial

A B C D E F G H I
Média 23,7 22,5 22,5 24,0 21,8 23,0 23,7 22,0 23,0
Máx. 28,2 27,0 28,5 28,0 27,3 32,0
Mín. 18,4 18,0 18,0 18,0 21,5 18,0

Incisivo Lateral

Média 22,4 22,0 22,0 22,5 23,1 22,5 23,1 21,8 22,0
Máx. 27,2 26,0 29,5 27,0 26,0 28
Min. 18,4 17,0 18,5 17,0 19,2 17,5

Canino Superior

Média 27,0 26,8 26,5 27,0 26,4 27,0 27,3 26,8 26,5
Máx. 32,3 32,0 33,5 32,0 33,3 37,0
Min. 19,0 20,0 20,0 20,0 23,3 19,0

I. o Pré-molar (Vest.)

Média 21,5 21,0 20,6 21,7 21,5 21,0 22,3 20,4 20,5
Máx. 26,0 22,5 25,5 24,0 25,8 28,2
Mín. 16,4 17,0 17,0 17,5 18,8 16,2

2. o Pré-molar

Média 21,6 21,5 21,5 21,5 21,6 21, 22,3 21,5 21,5
Máx. 28,0 27,0 26,0 25 26,4 27,0
Min. 17,0 16,0 17,0 17 16,7 17,5

A-AUTORES
B - APRILE YFIGÚNI
C - BLACKJ
D - SICHER & DU BRULI7
E - PUCCI & REIGI6
F- WEINEI9
G - BJORNDAL et aliP
H - GREENs
1- GROSSMAN9
J - MUHLREITERI4

13,3 (canino superior). Os valores extre­
mos não devem ser ignorados, pois, ainda
que raros, podem ocorrer na prática.
Comparativamente aos autores estrangei­
ros, os valores máximos encontrados são
menores que os maiores máximos apre­
sentados, com exceção das medidas dos
segundos pré-molares. Os valores míni­
mos são maiores que os mínimos apresen­
tados, sendo que o grupo de dentes incisi-

vos laterais superiores, incisivos laterais e
pré-molares inferiores os que apresentam
maiores diferenças (Tabelas 2 e 3). Com­
parativamente. aos autores nacionais os
valores máximos são menores que os
maiores máximos apresentados, com ex­
ceção dos segundos pré-molares, superio­
res e inferiores. Os valores mínimos são
iguais ou maiores, com diferenças iguais
ou acima de Imm para os grupos dos se-
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TABELA 3 - Comprimento médio, máximo e mínimo de incisivos, caninos e pré-molares em comparação.
com valores encontrados por autores estrangeiros - Dentes Inferiores.

Incisivo Medial

A B C D E F G H I
Média 20,5 20,7 20,7 21,4 20,8 21,0 21,8 20,6 20,5
Máx. 25,0 24,0 27,5 25,0 25,1 27,0
Mín. 16,6 16,0 16,5 16,0 19,4 18,0

Incisivo Lateral

Média 22,1 21,1 21,1 23,2 22,6 21,0 23,3 22,3 21,0
Máx. 27,3 27,0 29,0 25,0 25,0 29,0
Min. 18,4 18,0 17,0 16,0 21,0 19,0

Canino

Média 24,6 25,6 25,6 25,4 25,0 24,0 26,0 25,6 25,5
Máx. 29,2 32,5 32,0 30,5 27,4 34,0
Mín. 20,0 20,0 19,5 20,0 24,6 20,0

I. o Pré-molar

Média 21,7 22,4 21,6 21,9 21,5 22,9 21,8 20,5
Máx. 25,2 26,0 26,5 25,0 24,2 27,0
Min. 18,6 18,0 17,0 17,0 21,2 18,0

2. o Pré-molar

Média 22,2 23,0 22,3 23,2 22,3 22,0 22,3 22,3 22,0
Máx. 27,6 26,0 27,5 25,0 25,0 27,5
Mín. 18,5 18,0 17,5 17,0 19,3 19,0

A- AUTORES
B - APRILE YFIGÚNJ
C - BLACK * Segundo GREENs
D - SICHER & DU BRULLI7
E - PUCCI & REIGI6
F- WEINEI9
G - BJORNpAL et a/ií2
H - GREEN3
1- GROSSMAN9
J - MUHLREITERI4

gundos pré-molares superiores, inCISIVos
laterais, primeiro e segundo pré-molares
inferiores (Tabelas 4 e 5).

Levando em consideração os resulta­
dos encontrados e sua comparação com
os observados por autores nacionais e es­
trangeiros, foram estabelecidos valores
básicos para odontometria (VBO) basea­
dos na moda, por ser esta, por definição,
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a medida mais freqüente, e, portanto, a
que teoricamente abrange maior número
de indivíduos.

Todos os valores básicos para odonto­
metria propostos são menores que as me­
didas médias dos dentes segundo os auto­
res estudados, com exceção para a média
do incisivo medial superior, apresentada
por PUCCI & REIG16, devido aparente-
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TABELA 4 - Comprimento médio, máximo e minimo de incisivos, caninos e pré-molares em comparação
com valores encontrados por autores brasileiros - Dentes Superiores.

Incisivo Medial

A B C O E F
Média 23,7 23,9 22,6' 23,1 23,7 23,9
Máx. 28,2 26,8 29,5 29,5
Min. 18,4 20,6 18,5 19,0

Incisivo Lateral

Média 22,4 22,3 22,1 21,8 22,3 22,3
Máx. 27,2 25,2 28, I 27,0
Min. 18,4 20,0 1&,0 18,5

Canino

Média 27,0 27,1 27,2 26,4 27,0 27,1
Máx. 32,3 30,4 33,5 35,0
Min. 19 23, I 20,0 20,5

I . o Pré-molar (Vest.)

Média 21,5 21,5 21,4 21,5 20,8 21,5
Máx. 26,0 26,4 25,5 26,0
Min. 16,4 18,9 17,0 16,0

2. o Pré-molar

Média 21,6 22,6 21,8 21,6 21,2 22,6
Máx. 28,0 25,2 26,0 26,0
Máx. 17,0 20, I 17,0 16,0

A - AUTORES
B-GALAN7
C- DE DEUS6
O~ LEONARDO et a/il12

E - SILVEIRAI8
F - PICOSSEI5

mente a um erro de impressão, pois, pelos
dados e critério dos autores aquela, média
seria de 23,05mm.

Em relação a dados disponíveis de ou­
tros autores7,I6 a abTangência do VBO
também é alta (Tabela 6), permitindo su­
por que a sua utilização seria segura para
a finalidade prevista.

CONCLUSÕES

1 - Com exceção do segundo pré­
molar inferior, não existe um valor modal
característico na curva de distribuição de
freqüência dos vários grupos de dentes.

2 - Para cada grupo de dentes pode­
se determinar um valor básico para odon­
tometria (VBO) que abrangeria, teorica­
mente, grande número de casos.
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TABELA 5 - Comprimento médio, máximo e mínimo de incisivos, caninos e pré-molares em comparação
com valores encontrados por autores brasileiros - Dentes Inferiores.

Incisivo Medial

A B C O E F
Média 20,5 20,7 21 20,8 20,5 20,8
Máx. 25,0 24,0 27,5 25,0
Mín. 16,6 16,0 16,5 17,0

Incisivo Lateral

Média 22,1 22,6 22,3 22,6 22,7 22,6
Máx. 27,3 25,3 29,0 28,0
Min. 18,4 19,3 17,0 17,0

Canino

Média 24,6 25,9 25,0 25,0 25,6 25,9
Máx. 29,2 29,1 32,0 33,0
Min. 20,0 21,9 19,5 20,0

I . o Pré-molar

Média 21,7 21,9 21,6 21,9 21,9 21,9
Máx. 25,2 27,1 26,5 27,5
Min. 18,6 19,1 17,0 17,0

2. o Pré-molar

Média 22,2 22,3 22,1 22,3 22,1 22,3
Máx. 27,6 24,2 27,5 27,5
Min. 18,5 20,2 17,5 17,0

A- AUTORES
B - GALAN7
C - DE DEUS6
0- LEONARD012
E - SILVEIRAI8
F - PICOSSE15

TABELA 6 - VBO aplicado aos dados de GALAN7e de PUCCI & REIGI6 porcentagem de abrangência.

Dentes

Inc. Medial
Inc. Lateral
Canino
I. o Pré-molar
2. o Pré-molar

GALAN7
80

100
85
75

100

Superiores
PUCCI & REIGI6

74
98
74
91
92

GALAN7
100
95
90
90

100

Inferiores
PUCCI & REIG16

95
86
88
98
92
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RIBEIRO, J. F. et alii- Basic values for length determination of incisors, cuspids and bicuspids. Rev.
OdoRt. UNESP, São Paulo, 14(112);19-25,1985.

A BSTRA CT: With the purpose of facilitating the tooth length determination, basic values for inci­
sors, cuspids and bicuspids were calculated, based on mode of teeth 's measurements. Except for the se­
cond mandibular bicuspid, no group presented a characteristic mode. Ali basic values proposed were
tess than the means presented by different authors, except for the maxilary central incisor means, pre­
sented by PUCCI & FEIG/6. The values proposed ranged 78% to 96% of the cqses.

KEY- WORDS: Odontometry; oral anatomy.
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